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“do Inestimavel serviço às letras 
— brasileiras e à cultura nacional, 





«A POLONIA NÃO DESEJA COMPRAR A PA 
CO!'-DECLARO 
E ONTEM 
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NOVOS RHYTHMOS ss 


Austen Amaro, com uma 
de gentileza e bondade, 
fez-me a offerta de um exem- 





atrabente, que intima o espiri- 
to 
não é oriundo da imaginação, 
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ANTIGRIPAL JESUS 


Tem sobre os seus 
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similares a vantagem 


de ser verdadeiro An- 
tigripal. 
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SABBADO, 6 DE MAIO DE 1939 











ENTO MORAES 


presta qualidades humanas, €X- 
pressões superiores de seres cla- 
rividentes, de corações aman- 
tissimos ; 





chuva que en- 
contra 
Um raio palido de sol 


se pode negar que tem o mes, Uma das concepções philoso-, Cada pingo de 
mo sabor, u expressão intima, | phicas da Arle, e que a justifi- 
sobria, quer se expanda em re-' ca como força de vida universal 
ella, a Morte 


a comprehendel-o, porque 


de seu livro “Poemetos à | nem emerge de equações trans- mígios semtimentues, quer de- “é que sem Na sua queda 
Feição do Oriente”, recente- | cendentes desse sentimentalis- | flua por entre ancias amoro- "reduziria a vida a uma coisa ab- | Vibrava numa côr differente ! 
mente publicado pela editora [mo que é syntese de varias res | sas, lançando claridades dis- | jecta evil. A Arte immortali- | Formou-se em cores e escama: | Quando a arvore esgalhada e 
José Olympio que está prestan- ceptividades de impressões do | cretas que emolduram um sen- zou a vida, e condenou a mor-| De luz no ceu, | nua se esfolhou 


Austen Amaro já publicou: 
“Juiz de Fóra”, poema lyrico, 
em 1926, e “Ante o mysterio do 
Amor e da Morte”, em 1930, Es- 


mundo exterior e dos influxos 
que se formam no mundo inte- 
rior, nem daquelle que é apenas 
o reflexo de uma artificial ela- 
boração mental, 


No lago, que a luz dos astros 
primavera 

Em liquidas estrellas ! 
E porque no seu reflexo flo- 
resceram 
Em petalas de luz as liquidas 
estrellas, a arvore 


te às gchenas da inferioridade, 
o que seria u macidente sem 
importancia, si não fôra o prin- 
felicidade que o homem pro- cipal factor do encarecimento 
cura no amor. da vida, 

Na poesia que abre o livro, | Mais adiante, na Interpreta- 


sualismo honesto que é o ara-' Arquejando o liquido dragão ! 
nhol em que se confundem o E 

espirito e a puixão criadora da Os poemelos de Austen Amas, 
ro tem a virtude de approximar | 
o homem da natureza. Fazem | 


Hãd , 4 
E' um symbolismo que liga à abrolhar um entendimento en-| 


tão em preparação; “Genesia-| natureza aos dominios da espi-| “Lenda”: ção: tre todas as coisas criadas In: 
co, sonetos mystiço”, “Gene- ritualidade. : terpenetram-se melies todas as Que o inverno havia adormecido 
se de Byron” € outros contos Austen Amaro transportou |...e O dragão venceu a Natu-' O dragão era manifestações da vida que é| Sonhou com à Primavera ! 
mysticos, para a sua arte os planos reza €, A perfeição no inacabado força, materia, inletiigencia, 

O livro traz brilhantes illus- | mentaes que edificam a obra, triumphando sobre q Morte Por isso elle vio que é pensar e sentir! O poeta Os Poemas à Feição do Orien- 


trações de Stella Hanriot. 


Os “Poemetos" de Austen 
Astero obedecem aos moldes ds 
uma arte nova e profundamen- 
te impressionante, Si as coor- 
denadas estheticas que o poeta 
levanta, não são originses, certo 
não são vulgares. Para nós, há 
nellas um ineditismo esptivan- 
te. E o que nesse ineditismo 
mais impressiona, não é pro- 
priamente a idia, o pensamen- 
to, mas a impressão do sentir, a 
architetonica da construcção, o 
maneira por que as imagens ir- 





esthetica, e que se manifestam 
por uma feição integral. 


lidade é que conduz o homem 
de letras a 
tística, A obra literaria 
|com o seu aspecto social, pol; — — — — — — as 
tico, moral ou esthetico depois 
da segunda elaboração. 


com os seus poemetos a copio- 
sa produção 


te são um livro de excepcional 
merecimento, pelos apreciaveis 
clementos que se encontram nas 
suas concepções, nos seus mol- 


vê atruvez de um phenomeno vo 


libertou a vida para a belleza no dragão 
de varios pheno 


sempre renovada 'O symbolo do mundo ! 
| No Arco-iras; 


a manilestação 
menos subordinados 
cionados, maos mun barmant | 


da Arte! ou correa 


Incontestavelmente o escrip- 





tor que quer fazer trabalho im- Dome 43 data clade mer parte q gre q grp 
perecivel tem que partir de Fire | E Léo e a CHEFATURA JE POLICIA unica, des e na sua estructura, 
uma “realidade real”, Essa rea- matographica da 1roa- Assim é que no Reflexo no 


Dir-se-y talvez, que não têm 
[a expressão nacional, não chei- 
re ao nosso malto verde, nem 
nos recordam os nossos elos 
atavicos, nem nos faz presentir 
o pensamento dos nossos emn- 
cestraes, 

Será verdade, mas espanca à 
monotonia que já vai appare- 
cendo na nossa brasilidade de 
tradicionalistas, de primitíviss 


dway Programma”, que o 
CINE OPERA vae exhibir por 


estes dias. 


eturno elle diz: 


uma realidade ar- 
surge 


do 


RIO, 4 — Reassumiu, hoje, O car- 
de Chefe de Polícia o 
| Felinto Muller, 


Aquelia arvore, pensamento da 
terra que o povermo | 

Havia estylisado, espelhotn-se na | 
agua 

reflexo de galhos | 
constellados de estreltas | 
por um momento, 
na memoria do lago 


capitão 





NOTICIAS DA TUNIGIA 


TUNIS, 4 (H,) — Chegaram, Córes fixas não são córes de 
hoje, aqui, 2.500 peregrimos 3 dias ou de 3 mezes; são córes 
que vão participar do Congres- que duram como duram as das 
so Eucharistico de Argel, sêdas da A PERNAMBUCANA. 


... 
ses 


E o 


Austen Amaro enriqueceu 


Acordam, 
poetica que pos- 


— —. 





“rompem da suggestiva espiri- 
idade do pocta. Não é que 
seu subjectivismo se acom- 


» mode na expressão classica da 


escola em que se acham regis 
tados os poetas symbolicos. 
Ha, sem duvida, 


nos seus ad- 


suimos e que é, pelos seus vor- A saudade da primavera ! 


tices, uma dos caracteres mar- 
cantes da literatura nacional, 
Enriqueceu-a de novos ry- 
thmos, com uma “maneira de 
ser" de uma belleza original, 
porque não é copia do estilo 


tas, de africanistas, de verde- 
amarelistas, ele, 






TAM DE LINHO INGLES 


branco e de córes, importação direta da fábrica, aca- 
bam de receber nova remessa e vendem barato, 

LAGES & CIA. 
Rua Portugal, 303 


Vê-se bem que não se trata 
de um pantheismo. Aprecia-se, 
porém um novo naturismo, ou 
melhor um espiritualismo nn- 
turista, que chega à alcançar o 
Ceu, e em que uos proprios ve- 


Será um elemento propulsor 
da poesia nacional pelo vigor, 
pelo brilho, pela elevação dos 
seus elementos coordenadores. 





Fone 1745 


oriental de que pouco conheci- | 
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o te * (Moscou, sobre ds ultimas 


miraveis poemetos, o symbo- 
lismo de uma interpretação | mento 3€ tem hoje. Mas não MARANHÃO getaes, às estrellas O poeta em- Muito grato . 
— a o a A O << arm e = 


- O JAPÁ 
—A ACCEITAR UM PÃÁCTO MILITAR 
VO COM A ITALIA E A ALLEMAN 


a e mi 


eee 
EIXO ROMA-VOKIO-BERLIM 


TOKIO, 5 — O governo do 
Mikado rejeitou, hoje, as pro- 

tas de Roma e Berlim, para 
um pacto militar teuto-italo nip- 
ponico, O governo japonez fez 
ver às potencias amigas, que, 
unicamente, participaria de pa- 
ctos defensivos como o Anti- 
“Komintern, porem não preten- 
dia negociar allianças militares ; 
offensivas, 


PACTO FRANCO-ANGLO-SO- 
VIETICO 


LNDRES, 5 — As respostas 
Londres e Paris ao governo 


as dos Soviels para a nº- 
gociação do pacto militar, serão 
enviadas por estes dias, sendo 
provavel que a assignatura do 
accordo seja feita com brevida- 
de. 


O DISCURSO DO CEL. BECK 


1 VARSOVIA, 5 — Conforme 
fora amplamente annunciado, à 
cel, Beck, Ministro do Exterior 
pronunciou, hoje, às 12 horas, 
o seu discurso, em resposta à 


E de espectativa a situação européa 


BECK PRONUNCIOU UM DISCURSO SERENO E PRECISO 


RA' MÃOS DOS SEUS DIREITOS — PARA QUALQUER NEGOCIAÇÃO 
SUA SOBERANIA — VARSOVIA EXIGE SEJA MANTIDA A SUA 


EXIGE O RESPEITO A' 
SITUAÇÃO NO BALTICO — PARIS E LONDRES COMMEN 
DISCURSO DE BECK — BERLIM MANTEVE ABSOLUTO S 


VOCOU O SUPREMO CONSELHO DOS SOVIETS 


licosa. Para que haja a paz en- 





si precisos porem os 


Stalin, dictador dos Soviets, que 
acaba de convocar o Supremo 
Conselho da U. R. 8. 8. 4 


tre a Polonia e a Allemanha são | Polonia, em cuja defesa perma- 
seguintes | neceremos firmes, sejum quaes 
principios: 1.º — Que sejam re- forem as consequencias; 2º 


) a e vital questão de 











pretenções allemites em Dantai, 
não tem por base. nem é ums 
consequencia das ponco-apurs 


NÃO ABRI- 
A POLONIA 


— A POLONIA 


TAM FAVORAVELMENTE O 
ILENCIO — STALIN CON- 


conhecidos todos os direitos d 


Que seja respeitada a posição 
da Polonia no Baltico; 3º — 
Que sejam respeitadas a inde- 
pendencta, a soberania e a inte 
gridade territorial da Polonia”. 


VARSÓVIA, 5 — Referindo- 
se ao tratado de não aggressão 
teuto-polonez de 2934, o Mínis- 
tro Beck declarou que 0 gover- 
no Polonez tomará conhecimen- 
to da sua denuncia pelo gover- 
pe do Reich. 

VARSÓVIA, 6 — Na parte 
mais importante do seu discur- 
'so, o Ministro Beck abordou 


Dantzig. exclamando dentre vi- 
vas acclamações da assistencia: 


“Dantaig não foi uma conse) D dera 





O RECUSOU:SE—TERMINANTEMENTE 
OFFENSIs 


HA. 


À ALIMENTAÇÃO DAS 





CRIANÇÃO 


(E! preciso redobrar do cuidados) 


“A regra geral para a alimentação 
dos lactentes é à seguinte: “o leite 
materno é insubstituível às crianças 
até 6 meses de idade”. Esta regra 
deve ser diundida entre todas as 
mães, para que a sigam, rigorosa- 
mente, a bem dos filhos. Como se 
sabe, ainda ha muitas mães que dão 
sos bebés bolachas, pedaços de pão 
ou banana ou mesmo as tais “bone- 
cas” embebidas em Agua com açu- 
cur. causadorbs de fermentações € 
desordens gastro-intestinais. 

As crianças até 6 meses, além do 
leite materno, só devem receber cor 
inerinhas de caldo de laranja, duna 
vezes ao dia, Quando a mãe fiver 
pouco leite, deverá consultar um 
médico pediatra sóbre a melhor ma- 
neira de alimentar o Slho, Se fos- 
sem observados estes cuidados, não 
morreriam tantas crifncinhas 1 No 
coso de se manifestarem — desdrdens 
gastro-intestinais, Indicam-se além 
do regime alimentar, os cascinatos 
de calcio e q Eldofommio da Casa 
Bayer, os quais eoerigem as deje- 
cões liquidas ou semi-liquidas, com- 








oração de Hitler feita a 28 de TE 
abril, no Reichstag. O discurso | seu discurso, em tom sereno, quencia de Versailles, mas uma |O marechal Petain, heroico de- | batem us e defendem 
do Ministro Beck foi irradiado | firme é energico. Referindo-se solução às necessidades e nos fensor de Verdun, symbolo da | as es ti das irritações 
para todo o mundo. 4 siluação teuto-poloneza, O interesses da Polonia e da Alle- [bravura e do patriotismo do sol-| — — gu sata — — mm = condi 
VARSOVIA, É eus Dentre as Ministro declarou: “A Polonia | c manha”, dado francez, que, hoje, serve à um faolar a Polonia q 
mais vivas acclamações da nu-| está disposta a manter a paz General Gajda, “tem * Reciso] VARSÓVIA, 5 — Quando, em [HU grande patria, como embai- Bal 
merosa assistencia, ús 12 horas [com a Alemanha, pois não a ta tcheco nomeado coments ario |seu diseurso, o Ministro Beck sador da Hespanha. 5 — A imprensa 
“em ponto, o coronel Beck, Mi- [anima uma psychose guerreira, do 34 Reich. o F quo | focalizava a situação de Dan-|das perseguições polonezas nos recebeu, com satista- 
nem um animo de expansão bel-| > 2 tzig, declarou; *O motivo das | nazzistas allemães e, sim, visa, ção do Ministro Beck. 
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mistro do Exterior, começou O 
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se desvio da profissão, por- 
desta perderam o questo ou 
outros ramos de vida lhes 
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CIR 
pero) TIP TEME A De caos em animo —DO 


“cha Pombo, em dez fartos volumes, recebeu hoje os seguintes h- 
us 


; á al. VrOS; 
ao erúdíctos, é não está 29 Introdução à Administraçãe 


E Escolar, por A. Carneiro Leão 
têm a felicidade do Maranhão, de Sem Familia, por Hector Ma- 
ter a historia dos primordios da sus lot. 
cdi pote Ereirinha, por M. Delly. . 
Seis Dias de Amor, por Eli 
puchinhos, Frti Ivo d'Evreux e Frei nor Glyn. 

Claudio d'Abbeville, que assistiram Os Sistemas Corporativos 
É contaram a fundação de S. Luiz Atuais e o Antigo Regime da 
Ja por La Ravardiére. Corporações, por Vicente de Fu- 
O Brasil tem como “certidão de ria Coelho. | R R 

edade” apenas a carta  pinturesca A Contabilidade, Genese-For- 
O ge Caminha, pois que se extravia- mação, Desenvolvimento, Orga 
E cam, ou forum roídas pelas traças Higado para o programa do en 






















nheiros: o emprego do Estado. 

A Fazenda Escola do Florestal, 
como a concebeu o governo do Sr 
Denelicto Valadares, foge por Intei- 
ro a esse methodo; não ensina pélo 
systema classico das aulas. E' uma 


19 PUBLICAÇÕES 


“MEMORABILIA” — Na Col- 
'ecção “Obras Philosophicas”, 
que a Cia. Brasil Editora pos- 

















































































E as que o capitão-mor e os demais sno comercial, por Arnaldo E ELEGANTE EDIÇÃO e em seu programma edito- 

capitães da Armada real enviaram Nunes : , rial, acaba de apparecer uma 

O a leôrie lusa, contando o succemo, O Elemento Negro, Historia PROCURE O 4.º NUMERO DE collectanea de feitos e prelee- 

E Embora um tanto ingenva, quan- Folkiore-Linguistica, por Jod — ATHENAS, — A ções de Socrates, recolhidas 

ào a algumas observações, e quan- Ribeiro. | a maior e melhor revista do norte do paiz, nas livra- instalada e asim trabalhando, são ainda na idade classica por Xe- 

RN nada, — e -tavos sinta 09 196 1 Ensoria do Japão, Tugas rias ou na Agencia Citro res oa tetra os velhos agri-Inofonte, sob o titulo de “Me- 
Rio — 1999, por Alexandre Kon Acao: V. Sia. encon à collaborações lt cultores, aqueles que tambem possu-d  rnbilia”. 


s” apresente devido à profunda diffe- bar em 
d atidad de estylo SF. º 

ta mario o ai º E o Prazer dos Deuses, por Eve terarias de fino lavór. 

oil co o eplatia de Car lino Le Maite Encontrará tambem: Paginas de Elegancia, Canhenho 

on são Eis tes informes Rasputin, O Dominador d Social, Illustracões Primorosas, Reportagens Mara- 
relativos á terta, é gente e ás cosas Mulheres, por T. Petrowiteh. nhenses, Quadros grego Secção de Modas e Reporta- 
brasileiras quando do grande acon- Nx venda na cs rap perto E 

tecimento, cujo valor e cuja exten- — TYPOGRAVURA TEIXEIRA CENTENAS DE CLICHE'S 

são Os seus proprios protagonistas PRAÇA JOÃO LISBOA, 177 | UM NUMERO QUE E' UMA OBRA PRIMA DE ARTE 


to então devidamente “CASAS DE OPERÁRIOS o 5 Lilo — 000 — Pulo Correio 49000 
Mesmo, porem, que assim não pomepATEZA, (aereo) — Pe- | 


fosse, é a missiva em apreço a “om- 


meira pagina” da nosta Historia, e lo avião da carreira da “Con- tá 1 
deve, por isso ser alvo do nosso dor, chegou o dr. Plinio Can À e” 
carinho e do nosso culto tanhede, presidente do Instituto de 
o es ado, ua POVO. que não de Aposentadorias e Pensões TÊ AOOSEVELT .. NACIONAL JÚ ç 
dar E RS dh los Industriarios, que vem au ' 
ama às suas tradições nã diguo * ' 4 
de ed Pe o o UA especinlmente para lan-| WASHINGTON, 4 — Por 24 vo N ARGENTINA 
] “ar, na enorme areu gratuita: | tos contra 126 os democratas der- 
No circuito  automobilistico 
denominado “Grande Premio 


Por outro, atrav indo * 
a epocha cm cg os er do mente cedida, para tal fim, pelo | rotaram as propostas dos republica 

Internacional do Sul”, que se 
realizou na Argentina, foi ven- 


passado se impõe como elemento governo do Estado, a pedra nos contrarias so plano de reorga- 

sonfticante do civismo, — brequel fundamental da primeira seric | nização administrativa do Presiden- 

Gas nações contra a mfiltração sa- de casas para va associados des- te Roosevelt. 

brepticia de theorias enganadoras, ** grande orgão de previdencia |. — — — é cmi e, qu mp ce cedor o conhecido volante An- 
gel Lo Valvo, que se fez acom- 
panhar do mechanico Antonio 
Spampinato, Guiando um Ford 


ouve buscam apagar nas massas à social, a a ú í SER Já PRONTO 
idés de “patria”, A cerimonia realizou-se às 19 
V-8 de serie, esse automobilis 


or “ndo Nie Rom à Nbiido horas, da manhan de 1,º de maic 
de deo, applaudindo a intelligente e COM O comparecimento do in- h Ú 6 6 ) h AÚ 

ta conseguiu percorrer os 7.211 
kilometros da prova em 89 ho- 


e Anadia, | setnéie qo O terventor Meneses Pimentel « 
ras, 11 minutos e 36 segundos, 


O aitão Dr. Filinto Mull man. Seus auxiliures de governo, é 
a Ay os RA STE en ainda, dos sr. Marcial Pequent Foram attendidas, ante-on- 
representante do sr. Ministro de tem, as seguintes pessoas: fazendo uma media de mais de 
80 kilometros por hora e ba- 
tendo 70 outros concorrentes 


fi it õ o o * 
pm e E Trabalho, João Maia, preto, 55 annos; 
EO eta uma edição “ampliada”, e apro Essa villa ficará localizada. Eliodina Ferreira, parda, 38 am- 
DO mriada para ser lida e entendida "it 2º secção de S. Geraldo, em |NO% residente no entre osquaes havia carros de |, 
pelas creanças das escolas primarias frente à Capela do mesmo no- Grande, 20; Maria de Lourdes classe superior á do seu. 
cols é pela infancia que devemos 1% € a dois quarteirões, apenas Ferreira, parda, 10 annos; José | Tosa prova automobilística, 
komeçar um intenso trabalho de de distancia da linha de bondes as Erangnodramnendho: der o que foi patrocinada pelo Auto- 
- e mt mm emo um o e resid q movel Club Argentino, se com- 
pos de 11 etapas, por caminhos 
dos typos mais variados. Par- 


“abrasileiramento” dos brasileiros. E 
to não quer, de modo eenNém, NOTICIAS DF GUATEMALA Novembro, 438; José Luz, bran- 
dizer que devemos “modernizar” o so, 36 annos, residente no Co- 
DO phrasesr eco vocabulario de Ca- GUATEMALA, (T. 0.) (aéreo) dosinho; Maria Soares, branca, tindo de Buenos Aires, os cor- 
minha, — o que tiraria no documen- — S. S. o Papa Pio XII concedeu 35 annos; Helena Soares, preta, À redores se dirigiram a Mendo- serão, , 
za, atravessando o continente jSantos, Cananta) Angra dos 
poa Cordilheira dos Andes, ate | Reis e no Rio Grande do Sul. 
a 


to muito do seu “sabor” » presidente da Republica, general 42 annos. 
o e a a e O a SS 


em suas fazendas, que munca forem 
senão lavradores, cujos paes, cujos 
avós trabalharam a terra. O Esta- 
do hospeda-os por um certo tempo 
como se estiviessem a fazer sua es 
tação de repouso. Na realidade, não 
repousam, pois observam o regimen 
do trabalho agricola racional, por 
meio de machinarios. Adquirem des 
te modo a pratica necessaria, habi- 
tuam-se 20 manejo dos apparelhos 
e no fim desca estadia — digamos 
— de instrucção, voltam deliberados 
a combater a rotina, aptos a colher 
maior rendimento de s&kas culturas 
ou de suas criações, se porventura 
se dedicam & pecuaria. 


Como se sabe, Socrates foi o 
inimigo numero um do pensa- 
mento escripto, A sua gloria e 
+ sua permanencia na historia 
ta cultura mundial elle o deve 
1 affeição dos seus discípulos, 
qe na serena alegria do cto de 
tthenas copiavam e guarda- 
vam em rústicos manuscriptos 
+ Vcção do mestre. 

Xenofonte ce Platão foram 
tos que mais legaram à poste- 
“idade no que se refere a cou- 
sas e factos relacionados com 
Sacrates, E como ambos pos- 
quiam, no lado de uma fervoro- 
sa admiração pelas idéas do 
shilosopho, um espirito culti- 
“udissimo e uma prosa de mil 
"eflexos, os livros sobre o ma- 
"ido de Xamtiipa deleitam ao 
mesmo tempo pelo estylo do 
mrrador e pelos pensamentos 
to genio atheniense, 

Em “Memorabilia”, que a 
cia. Brasil Editora offerece em 
“oa hora no publico brasileiro, 
“m materia para todos os esti 
josos, quer os de philosophia, 
mer os de literatura, 

Numa optima traducção de a 
Tibero Rangel de Andrade o vo- A 
Nime não perde cousa alguma 
dos seus predicados de bella 
teitura e atrahente recreio es- 
“iritual. 

E mais ainda fica acerescida 
a bibliographin sobre Socrates, 
«Jem lingua portuguesa, parn 
* |gaudio dos que se mantêm fiéis 
4 doutrina do mestre, tenham 
ou não merecimento as novas 
idéas que correm o mundo nes- 
te instante, e 

O MALHO — Recebemos o 
ultimo numero dessa concel- 
tuada revista que se edita na 
Capital do Paiz, com grande 
acceitação em nosso meio. O* 
presente mumero traz optima 
collaboração litteraria e farto 







































Eis o que é Florestal, E' simples 
é pratico, é rapido. E' o ovo de Co- 
lombo... Mas erã prociso que alguem 
Prusasse nisso O merito do Sr 
Benedicto Valadares está, por con: 
seguinte, em haver procurado para 
um problema tão singelo a mais 
singela — e comtudo a mais acer 
— das soluções”, 
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Notas concisas, explicativas do ei- Jorge, a Gran-Cruz da Ordem Mag- Foram attendidas, ontem, as 
anificado das palavras que se tormna- ca de São Gregorio. Igualmente seguintes pessoas; Alvaro Ca- 


ram arcaicas, e clucidativas de mui- foi condecorado por S. S. o Minis valcanti, branco, 56 annos; Mar- 


tas das coisas a que o missivista al- tro das Relações Exteriores, sr. lipo bg ecoa 


fudia, hastarão a por a vetusta e ve- Csrios Salazar, com a Cruz da Or- 
peravel narrativa ao alcance das in- dom de São Sylvestre, 053; Maria Rosa, parda 37 an- 
telligenchas infantis, ensinando me- nos; Bruno Caldas, pardo, 58 


E NSNAS 6 cmfe que todos ASSÁLTOS Há VIA PUALICA annos, residente no João Pau- 
DD 0s brasileiros devemos 4 terra, gran- 


'o; Cecília Pereira, parda, resi- 
de e formos. que Deus sos des RIO, 4 (A N.) — Varios tente 4 rua Senador Costa Ro- 
por Patria. : individuos resolveram formar 


drogues, 1.255; Aldenora Bel- 
DOMINGOS BARBOSA uma quadrilha para realizar fort, branca, 35 nnnos, residen- 
assaltos, aqui, à maneira dos 


4 . .. 7 “e na Camboa; Fausta Brilto, 
E GONGRESSO DE ESTANDAS 557"Sio ue ini 


aarda, 46 annos; Oldemar Cas- 

tro, preto, 12 annos. 

a DE RODAGEM ontem, as suas actividades, as 

a | saltando uma funceionaria dos 

» sd IM ! ARUGA MONSTRO andinas. Note-se tambem asftragem media, vem, mais uma jtemos o ultimo número da vie- 

RIO, 4 — RE nação do grs Aa Leite em Ta enormes differenças de altitu-| vez, confirmar a sua superiori- [toriosa revista de Edgar Froen- 

O  cind err inunias RO ei] BELE'M, 4 — Foi pescada, aqui, [de desde o nível do mar em Mar Idades; pois, não sendo um car-fça. que, tão bem reflecte 03 as- 

em “erp oo <l oo . gare Epa ariana ed sendo Plata aos cumes altissimosfro construido especialmente jpectos da vida guajarina. 

— Mallaram « eneas - RE do-se a entregar sendo empregados para trans-| dos Andes. corridas, sem BOLETIM — 

| marães, Candido Mendes de Al- bolsa. O assaltante baleou-a,| cortai-a seis homens. Calcula-se) Por isso tudo, o facto de ter/ logar de destaque” e porem an a” Goo ae 

“meida, delegado do Maranhão e fuzindo num carro. Momentos | que o referido animal tenha 40 an-jo Ford 

Eae A ganho esta ent que toma parte, e, nujcação official do Serviço de 
Carvalho. depois a polícia o capturava. [cos de existegeia. com excellente das vast, » victoria. Plantes Textis, 






Desta cidade, desceram uté Te 
muco, ainda no Chile, pars 
tornarem q fazsr a travessin] 
dos Andes, viulc 9 Neuquen 


Bariloche. Esme! e Comodoro]: . 

Rivadavia, já nas divisas do, RIO, 4 (A: N) — O minis- 

Patagonia, de onde subiram tro do Trabalho e rop Rerao de reportagem interna- 
O TIDO-TICO —O ultimo nu- 


Vieuma, Tandil, Mar del Plata, 
mero do “Tico-Tico” que o cor- 


mojreio nos trouxe marca mais 
matericas por que os carros pas- [seu gabinete uma relação e umjuma victoria da decana das 
demonstrativo da mar-jnossas publicações infantis. 


“dos papeis e processos. PARA' ILLUSTRADO —. So- 
Patagonia 4 gelidez das nevesf. -. -.-=——..— — —Ibre a nossa de trabalho 
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